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O Santo ~e todo - O mundo-Padroeiro de Fátima 
(13 DE JUNHO DE 1932) 

uFátima é um santuário única no seu género. Há uma só Ft~
tima no mutcdon . 

( ln. Lufs Fischer, lente da Universidade de Bamberg na .A.lemanhll, 
no seu livro uFátima, a Lourdes portuguesa)) ) 

Fátima a pérola de Portuga.l, alcan- I À mei.&-noite oficial os ~regrinos, a. umbela um ilústre oficial superior 
dorada c~m os quarenta povoados da tendo càntado o 0Tedo, dirigem-se pa- do nosso exército com o peito constela
sua freguesia nas abas da Serra de Ai- ra o pavilhão doe doentes, onde pouco do de numerosas e altas oondeconaçõee. 
re ufana-se de ter como seu Padroeiro depois começa a hora de adoração e re- , Por fim realizou-se a procissão do 
S~nto Ant6nio de Lisbôa. paração nacional. «Adeus», tão bela como comovente, em. 

O glorioso taumaturgo português, a Durante a recitação do te~ o rev.do que a Imagem da Virgem de Fátima 
quem Sua. Santidade o Papa Leão X III, dr. Galamba de Oliveira, professor de foi reconduzida ao seu pedestal, na ca. 
de saüdosa memóFia., chamou e<O Santo sciências eclesiásticas no Seminário · de pela das aparições, aclamada. pela mui
de todo 0 mundou, nasceu a 15 de Agos.. Leiria explicou nos intervalos das res- tidão e inoeSSI\ntemente alvej:ada por 
to de 1195 e expirou docemente no Se- pectivas dezenas os mistérios doloro- uma chuva de flores: 
nhor no dia 13 de Junho de 1231. Pas. sos do Santo Rosário. Durante as cerimónias oficiais algu-
sa., pois. êste ano o sétimo centR,:lário Diversas peregrinações dividiram en- mas bátegas de água incomodaram bas-
do seu ditoso trânsito. tre si as horas seguintes, constituindo- tante a as.~istência que a-pesar disso !'e 

A. vida dêste herói da santidade, que -se em grupos que J!lziam, por turnos, conservou sempre fi~ no seu posto, 
enche o mtmdo com a fama das suas vir. 
tudes e o explendor dos seus milagres, 
é, mesmo liberta da p~ira das lendas 
que a envolvem, uma das mais belas 
e maia admiráveis, constituindo uma 
síntese completa da perfeição <'ristã de 
que ela atingiu as mAis ele.ts~a.a 'culmi
nâncias. 

Por isso não há templo grandioso ou · 
modesta ermida que não t~nha. sôbre 
algum dos seus altares a simpática. efí
gie do mais popular de todos os santos 
e não lhe renda um culto fervoroso to
do feito de simplicidade e candura. 

NeBte ano do sétimo centenário do 
seu glorioso passamento, a cristandade 
inteira ~rgue o seu nome aureolado de 
mil bênçãos num magnífico pedestal de 
glória, prestando-lhe todos os po\·os ho
menágens nacionais que revestem as 
propol\Ões duma verdadeira apoteo.;e. 

Nas imponentíssimas solenidades re
ligiosas, que serviram de remate às fcs. 
tas comemorativas do centenário reali. 
zadas na cidade de Pádua., que reco
lheu o seu último suspiro e guarda cio
samente os seus despojos mortais, o Go
vêrno Portu~uês fez...se representar con. 
dignamente, enviando à segunda pátria 
do Santo uma embaixada ~special pre
sidida pelo ilustre Ministro de Portu
gal junto da Santa Sé, o !!r. Dr. Trin
dade Coelho, espírito largo, coração de 
ouro, nobre figura. de patrióta que, 
JUnto do maior poder moral que existe 
sõbre a terra., tem sabido, com o raro 
talento de grande diplomata que é. sub
limar t.ão alto o nome auguso e bem
dito de Portugal. 

Peregrinação ~a 13 de Maio de 1932 

ccDurante as últimas semanas estive grande interesse a duas das minhas 
em Viena. capital da Áustria. onde fiz conferências e queria.nws escrever a 
muitas conferências sôbre Fátima. O Vossa Excelência um cartão postal, 
povo daquela cidade é bom e recebeu mas por causa daa mi.nh.'\s ocupações 
com entusiasmo a mensagem de Nossa contínuas não nos reünimoe pra.ra reali· 
Senhora de Fátima. Estou convencido ~r o noeso plano. E4 incum_biu:me d& 
de que uma peregrinação de devotos o ~mend~r a Vossa ~xceleneta. 
de ~ossa Senhora de Fátima irá a.! F1Z tam~ o oonhecun~to pesso~l 
Portugal, a-pesar da grande pobreza. d~ Conselheuo. escolar ~npyner. :J?et
daquele JllllÍS. Convidaram-me a ,·oltar xet-lhe uma sérte de J!rO)ecç<>es lummo
a Viena e à Áustria no outono. Foi pe- sas e .o ~u te3.to.~ ele lia.rá ~ora as 
na que Sua Eminência o Cclrdial Piffl, ~nferenetas . em V tena, Áustna ~upe
arcebispo de Viena, tivesl!e morrido a rtor e .Infertor (Obefl!-nd un~ Ntede· 
21 de Abril. Sua Eminência quís assis- roesse~tch e na S.tyna (St~:nerwark). 

I Ele nao é uma Mtclert ou um cura. 
Weilmann com o seu profundo amor 
Mariano, mas parece-me que tem boa 

1 vontade. A viagem foi muito fatigante. 

l.lt'iz duas conferências na Suíssa, umoa 
ein Salzburgo (Áustria) ~ uma· em 
Lw (Áustria), em Viena onze confe
rências, cada uma de três horas. Ti-
ve de recusar muitae conferências, por· 
que fui atacado, em plena v~em, po1 
uma. forte constipação que durou qlll· 

I 
ze dias 

Dentro de poucos dias espero poder 
enviar a Vossa E:tcelência a. ~diçã.o 
alemã do pequeno ofício de Nbssa Se-
nhora de }i'átima. Será uma. bela edi· 
çã.o do Fatimaverlag. 

Peço instantemen~ a. Vossa. Exce
lência o favor de 1ll6 fazer chegar às 
mãos fotografias de acenas tocantes de 
treze de Maio prÓ:tÍIDQ (uma vista ti
rada de avião, se fôr possível, e da no. l va estátua. do sr. '1'eixeira Lopes. As 

1 
scenas tocantes, que Vossa Excelência. 
me enviou depolll de 13 de Outubro, 

, fazem um~ gna.nde impressão no povo 
nas conferências. O auditório está per-
feitamente tranquilo e contendo a. res
pira.ção quando mostro essas fotogra
fias. Antes de tudo recomendo-me es
pecialmente às orações de Vossa Exce
lência e d~ todo o povo a 13 de M:uo. 

Fátima, a Lourdes portuguesa, que 
é, por títulos diferentes, feudo do San
to Candestáv~l e feudo de Santo An
t6nio de Lisboa, une-sa de alma e cora
~ão, neste ano inolvidável, aos preitos 
de admiração, amor ~ reconhecimento 
que o mundo inteiro depõe aos pés do 
glorioso Taumaturgo. 

O Senhor Nú11cio ApostuJsco e os Srs. Bispos do Algarve e Leiria abençoam o povo. 

Eu peço, se é possível, que faça re
zar simplesmente uma A vl! Maria por 
todo o povo por minha. intenção. Tenho 
presentemente mui~ dificuldades.' E 
claro que aquele que quere ser um 
apóstolo de Nossa. Senhora. tem contra. 
si tôda. a roiva. do inferno. Sinto-o cla
ramente Àlêm disso o bom povo reco
mendou-se insba11.temente às orações de 
V assa Excelência, especia.lmente o bom 
povo de Viena,, 

As cerimónias religiosas do dia 13 
Ao fim da tarde do dia 12, era. já 

considerável a multidão de peregrinos 
que estacionavam na Cova da. Iria ou 
bEl cruzavam, num contínuo '·ai-vêm nas 
suas imediações. As 10 horas, depois 
da recitação do terço do Rosário. em 
frente do pavilhão dos doentes. orga
niza--se a procissão. das velas que per
rorre o itinerário do costume. Menos 
numeroso que no mês anterior, êste 
cortejo nocturno distinguiu--se pela fé 
viva e piedade ardente das pessoas que 
nele tomaram parte, oferecendo à vis
ta um espectáculo tão encantador co
mo emocionante. 

a adoração e repar~ã.o de Jesus-Hós- dando aS~.im uma prova inequívoca da 
tia. sua viva piedade e do seu espírito de 

Às 6 horas pr incipiou a missa da Co- sacrifício. 
munhão Geral, aproximando-se da sa- Entre as. peregrinações organizadas 
grada mesa milhares de pessoas. que êste mês acorreram a. Fátima, pre-

.Ao meio-dia solar. real.iza.da. a pri- sididas pelos respectivos párocos, viam
meira procissão da Virgem, sobe ao a.l- 1 -se as da Figueira. da Foz, Águeda. 
tar Sua Excelência Reverendí~>Sima o . Santa Eufêmia (Tôrres Novas), Vila 
Senhor D. José Alves Correia da Sil- Maior (S. Pedro do Sul), Postigo do 
va, venerando Bispo de Leiria, que ce- Sol (~õ~), Valado de Vouga, Cintra, 
lebra a. missa oficia.!. Oarapmhetra do Campo, Vagos, Valado 

A estação do Evangelho, fa.z a ho- de Frades e Espite. 
milía do costume o rev.4o dr. Galamba Duma carta. do rev.do dr. Luís Fis
de Oliveira, que prendeu a atençãÕ do cher, o grande apóstolo de Fátima nos 
audit6rio durante cêrca de vinte mi- t países de língua alemã, dirigida ao ve
nutos. nerando Prelado de Leiria, reprodu-

Após a mi88a fez-se a exposição do 1 zem-se os trechos seguintes, que os lei
Santíssimo e recitou-se o terço do Ro- tores da. «Voz da Fátima.>• de-certo ga-'1-
sário. t&rão de ver arquivados nas colunas do 

Em seguida o augusto celebrante humilde pregoeiro das glórias da. Vir
pr(){'('deu à bênção dos doentes, levando gem: 

Fátima na França 
tir pessoalmente à primeira conferência 
e já há muito tempo que se entere~a- No número de Maio último da revis-
va. pe\as coisas de Fátima. ta Le Sentier boletim paroquia.! da 

Viena é uma cidade ~ mais de dois freguesia de N~ Senhora da ~a. 
milhões de católicos. Há parÓquias de I Nova (Paris), o rev .do P.• Richard, um 
60 e 70 mil almas. A mais bela, confe- dos mais distintos rednctores dessa. m.a
rência foi a de 23 e 24 de Abril, a. QUP gnífica revista., insere om nov;o artigo 
assistiram os 160 teólogos austríacos do sôbre a Lourdes portuguesa. E ii 0 
Grande Seminário de Viena e 4.6 teólo- quinto artigo do. série que tem por tí
gos húngaros do uParmancumn (Colé-

1 

tulo geral uA boa nova de Fátimau 
gio Húngaro em Viena). Os húngaroo sendo a. epígrafe do presente artigo 
querem traduzir os meus livros em hún .. 

1 
uFátima, terra das apariçõesn. No al

garo. No outono quero ir à Ungria, es. to da primeira página., antes de prin
pecialmente a Buda.pest para me encon- I cipiar o texto, v&.se nma linda gravu
trar com um padre, que faz ns confe- ra que representa uma procissão em Fá. 
rênciaa com as minhas gravuras e o I tima com a estátua miraculosa da San 
meu texto ~ntre o povo. . tíssima Virgem. 

Nesta ocasião tomei conhecimento O ilustrado autor comeQa por fazer 
pessoal do bom D. Prior P.• Alberich uma sfn~ viva e animada. dos acon
Rabensteiner, da Ordem de Cister, que tecimentos de Maio de 1917. Frisan
já esteve em Fátima. Assistiu com I do qne não é sua intenção relatar to-
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dos os pormenores daa seis aparições, 
procura de..cobrir o que nelas há. de oa.
raterísti('() e próprio para estimular os 
redactores duma revista de Nossa Se
nhora, no desempenho da sua taref~ que 
é fazer conhecer cada vez mais a 
Virgem Santís:;ima na. sua missão m~
terual de conduzir os homens, seus fi
lhos, a Jesus. O meio de que se serve 
para êsse fim é a recitaçM do terço, 
que ela recomenda com particular em
penho quere expressamente, quere pro
clama~do-se. por ocasião da última apa
rição a Senhora do Rosário. 
D~revendo a atitude da imprensa 

anti-católica ~ a acção das autoridades 
civis, especialmente no dia treze de 
Agosto, ~ arti~u~te. põe em z:e~êvo a 
inspiração maçoruca da perseguiÇaO de
sencadeada d&..de o princípio contra. a 
obra maravilhoea da Raínha do Céu. 

Referindo-se à firmesa assombrosa 
dos videntes em manter as suas afir
mações, não obstante as promessas mais 
fagueiNs e as ameaças mais terríveis 
que lhes foram feitas pelo administra-
dor ~ Vila Nova de Ourêm quando os 
teve presos ~ sue. case., exclama no 
auge da admiração: 

uQue heroicas crianças, n.as quais um 
funcionário público, abusando da sua 
autoridade, não tinha podido surpre
ender nem mentiN., nem contradição, 
nem retrata(,ão. nem felonia lu 

Depow de afirmar que a perseguição 
teve o m,érito d~ reforçar a con vicção 
geral de que as crian(,as diziam a ver
dade e que de-certo a devoção que elas 
tinham ao Santo Rosá.rio foi um títu
lo ao pridlégio das ap.arições da Vir
gem o rev.do P.• Richard conclui o seu 
maglstral artigo nos aeguintes termos: 

uQue tudo isso nos recorde a obriga
ção fili.al de rezar à Mãe de Deus 
Uma das mais doces consolações do 
cristão deve ser o terÇ(). Que uma de
zena do Rosário se acrescente tôdas as 
noites à O'l"açào da /amUia; que ela ve
nha utilizar espiritua~ente os nossos 
momentos livres, os nossos deslocamen
tos nas ruas tumultuosas em que tan
tas almas teem necessida.dQ d~ma gra
ça de Deus: graça d~ luz. de conver
são de coragem na prova(,ão ~ de con
fiMça n' Aquele cuja bondade IU'II es
pera incessantemente no limiar do ~ 
Tabernáculo Euearfsticon. 

Viaconde de M01t.telo. 

. ...,. ........... -. 
FATIMA EM ROMA 

VOZ DA FATIMA 

ma\"eril de rescendentes flores, trans- 1 vestindo o pensamento das roupagens I ~is como o amô~ dos engubinoa pro- proposta e execução foi quási uma e a 
plantado ali do uCampo d.ti Fiorin, mas finíssimas dum italiano clássico, entre- gnde cada vez roats para com a Senha- mesma coisa. SOmente por um imprevis
que antes parecia arrancado no ujar- teve cêr~ de !D~ia hor~. l!' numeres~ 7a da Fáti.ma, que d? ~u trono v;r~e- to atraso a estátua não chegou para o 
dim da. Europa à beira-m.ar planta- assistência, cohgmdo prtmetro num so Jante ergUJdo na mms hnda e mtstlca desejado dia, tendo que se fazer a fes
don... ramalhete as circunstâncias que concor- região da Itália. _deixará jorrar sôbre ta do dia I ainda com a antiga. O AI-

No sermão do triduo o Rev.tl• P.• Ma- r em para a solenidade de então, desfo- ela as ben~ãos coptosas do seu materno tar porém já próprio, integralmeno.e pre-
nuel Nunes deliciou-nos sõbre as mara- !bando depois as pétalas da flor que coração. parado para a nova, estava um verdadei-
vilhas de salvação que a Rainha do Ro. · campeia nêsse ramalhete: o XV ani\'er- ro primor. transformado num mimoso 
Bário trouxe a Portugal descendo à sário da 1.• aparição de Nossa Senhora +-- canteiro de alvissimas e odoríferas angé-
Serra de Aire. em Fátima. E tomando para tema ad&- licas, felicfssima ideia, generosa oferta 

• quado a um auditório na grande maio- NOSSA SENHORA DA f ÁTIMA NO e artístico trabalho de uma insigne e 
" • ria académico, uma pétala-simples na assidúa devota de N.• s.ra da Fátima e 

• · f nd de ensinamen BRASIL de há muito J'á dedicada e generosa bem-13 de Maio I Eis chegado o grande apnrencta mas ecu e. -
tos - vai buscar a uma das palavras . feitora. Falhando pois a dita inaugura-

dia I À m&ma hora em que na ()ova da dirigidas por Nossa Senhora a Lúcia, ção para o dia I , tomaram-se desde logo 
! ria dezenas de millllar <.I e almas, re- sua confidente: uQuero que aprendas (Continuação) as necessárias provid!ncias para que por 
ceoentlo a Jesus SIICl·amentado na maia f a1 ' 1•-~~ dia . . a lern. Mostra como Maria a <<Sedes orma guma 1a ......,., para o IJ, co-
mtrma-e por lSSQ mesmo. mau estu- , 8a ientiaen nos ensina 0 apreço da Sa- Já é tempo porém de voltarmos à Ima- mo de facto não faltou. Deslgnios da 
pen<.ta- apo~ euclu-•::.Lica, reza.•aw I t>e<foria Increada.-o Seu Divino Filho, gem da Capela que, por todos os moti- Providência para N.• s.ra tomar posse 
..:antando e cantavam c_horando, em -da sabedoria. virtude, da sabedoria. vos, justo é que tenha, como merece, do seu Altar no dia a Ela especialmen
que longas e mtermmávEUS tilas d~ aa- dom do Espírito Santo. E de como em a preferência. A Imagem dall, das mes- te consagrado. Desde a véspera que pu
cerdo~ esp~ram ~ su_a ~ez de oel~brar Fá.tim.a essas lições de sabedoria Sf' vêm mas dimensões da do portão se bem que, ~eram em campo tõda a sua actividade 
o Augus~I&;Ullo &crilí~10, também ,o aproveitadas, descreYe-nos 8. ~·- como fica dito, muito mais rica, foi as Filhas de Maria como era de esperar. 
a:ltar tlon~o de .N~ Seah~~ da Fa.- em traços de fulgurante eloqüêncta: 20 custeada pelos alunos internos e por di- mas sem faltarem a associar-se-lhe oa
tliD& do Qolégio, Via quas_i uunterrup_: ou 30.000 almas que hoje na Cova da versas pessoas de fóra dentre as mais tras e outras pessoas. não só como aa
ta~en~ d~e. as 5 e mel& da manha Iria 86 aproximam da Mesa Santa a dedicadas à nossa Capela. xiliares, mas como quási competidoras à 
até ao me1o dia suced':rem~ oe sacer- receber 0 Filho de Deus e Filho da Vir- Desde o x.• dia de .!Maio, que todo o porfia quem melhor demonstraria a sua 
dotes celebrantes. e na.o so oa alunos gem . centenas de milhar que ali vão tempo que a Capela permanece aberta. dedicação à. causa de N.• s.n E o resul
m~ out:as peswaa. estranhas rece~rem rend~r suas homenagens à sua Senho- quer de manhã, quer de tarde, numero- tado foi que, enquanto no dia I a zelo
ali o !'ao dos AnJOS eiD; comunbao d~ ra e à custa de inauditos sacrifícios- sas são as pessoas que, umas após ou- sa e ardente devota se encarregava só
afecto com a Cova da l na: porque a Fátima vai-se para orar e fa- tras, se vém ajoelhar em fervorosa pre- sinba do Altar de N.• S.•. as demais 

Um favo.r:, porém, ~pecial n~ r~- zer penit,§ncia; eniim 0 ressurgir de ce ante o Altar da Senhora. rezando distribuíam o seu zelo pelos outros al
vava. o , cannho de <tão boa Ma1 : . (;he- todo um povo para. uma vida. integral- umas sua Novena, outras o Terço. ou tares, não se dando relativamel)te ao 
gada. h_a. pouco de. ~ortu~~l essa f~u.ra mente cristã-o maior milagre da f'á- qualquer mais breve súplica, trazendo dia IJ mais que uma simples inversão 
p~~tiglOS& ~ missionnan? _de DUSSio- tima ao lado dos grandes milagres fí- não raro flOres para lhe adornar o AI- de termos, sem faltar assim campo apro
nanos, que e o Sr. D. Mol&eB Alves de sicos. tar, ou, mais freqüeutemente ainda, ve- priado para a como que necessária ex
Pinho, llispo eleito de Angola e Congo, Terminando, exorta-nos a gravar no las para lho iluminar. Há até quero pansão d~ ardente, melhor diria apai
digna-se S . Ex.• Rev.ma de nos vir oe- espírito estas lições para nos tornar- desde o começo todos os Sábados man- xonado afecto c1e todos a N.• s.ra da 
lebrar a missa da comunidade e dir igir mos bem a força apologética da Igreja, de lindo e farto ramalhete de brancas Fátima. 
.algumaa palavras nêtite dia de festa como 80 expressava ontem 0 Santo Pa- rosas. A medida porém que eom as pre- A benção da nova Imagem foi com 
para todo o Portugal. E essas palavras dré na audiência à Universidade Gre- gações do Mês de Maio iam tendo cada t&la a solenidade feita pelo R. P. Ca
transbordando de um coração inflama.- goriana. vez mais exacto conhecimento da histó- bral imediatamente antes da Missa dos 
do de zêlo e experimentado nas lides Que as palavras da douto filho de ria das aparições, e, acima de tudo, pe- alunos, sendo Jogo pelo mesmo celebra
de uma profícua sementeira de vooa- Santo Inácio, lustre de Portugal no los feitos narrados, iam como que apal- da a S.ta Missa no seu Altar. havendo 
ções missionárias, calam bem fundo no estranjeiro, não foram em balde, esta- pando os beneficies tão exímios com que durante ela comunhão geral e em se
nosso espírito. S. Ex.• Rev.ma que é mos certos. 0 amor da Virgem da Fá- N.• S.• ia cumulando seus devotos, não guida Benção solene do ss.m• 
um ardoroso apóstolo de Nossa Senho- tima arreigou-se mais nos <'Orações da- só lá em Fátima e em Portugal, mas já O resto do dia foi uma continua ro
ra da Fátima, fala-nos de como ao ver queles jovens que ali representavam em tão grande escala também no Bra- maria de gente que de todos os pon
de perto ainda há pouco a sêde de luz quási a terra inteira e que nos seus paí- sil, tudo isso constituiu um cada vez tos da cidade vinha venerar a Senhora 
que devora as almas na nossa colónia ses serão os arautos das maravilhas da mais. poderoso incentivo ao rápido desen- e admirar o verdadeiro encanto de tão 
de Angola, e a falta de obreiros para Fátima. Estava a Europa represe~ta- volvtrnento da devoção nêste novo meio. linda e rica Imagem. A noite, mais 
tão vas~ m~, mand?~ intenMficar da pela nossa vizinha Espa.nh.a (que a De facto fazia gosto e era em extremo uma vez as Filha!! de Maria quizeram 
~os semmários do Esv~nto Santo er:n saudar a_ Virgem enviou quási todo 0 consolador vêr como à. porfia se esme- solenizar o dia cantando pela 2. • vez 
Portugal, .o culto da. Vugem da Fáti- seu colégio), .,lo'rança, Itália, Alemanha ravam em obsequiar a N.• S.•, quem o Novo Offcio de N.• S.• da Fátima, 
ma, especialmente nos d~as 13. Era a e por quantas nações escondidas sob a angariando donativos para a aquisição cujo complemento, aliás bem merecido, 
t!Bperança 9Ue lhe .sorria para uma roupeta da. Qompa.nhia de Jesus, sob de ricas e elegantes jarras para o seu foi a Benção do ss.m•. 
abundantíssuna colhe1ta. I 0 cordão dos mínimos ou sob as ves- Altar, quem doando-lhe lindo tapete, Porém o remate mais simpático das 

Fala-nos ainda S. ~x.• Rev.ma da tes talares dos Escolápios. do Verbo Di- quem oferecendo e obtendo doutros solenidades do dia foi a procissão das 
grande ~poteose, colectiva de Portugal. vino e de tantos outros que não aco- abundância de flores que no Mês inteiro, velas que dentro do Colégio realizaram 
d~d~ ha. u m seculo, da sua vocação 

1 

dem' à memória. Estava a Ásia ínclita- como nunca dantes, adornaram copiosa à noite os alunos internos. Partindo da 
~1onána, para a q~al !". Provid~n- mente repret~entada pela Arménia, a. e elegantemente o Altar da Senhora so- Capela, onde, após uma invocação a N.• 
cta. lh~ prepa~ara um i.mpe~io colonial gloriosa nação aureolada de um Mar- brando ainda para os restantes. Mer~m s.ra e umas estrofes do «Av~ da Fáti
que a.w.da. hoJe causa lDVeJa às gran- ~ tirio constante sob 0 allange da Meia nêste particular mui singular e elogiosa ma» demos princípio ao terço que con-

10 de Maio 1 ... Em pleno mêe de gra.. des potêncUI.S. Lua. Estava ainda a pleiatle de nações mensão as Filhas de Maria, que, apesar tinuámos a rezar processionalmente em 
c;as e flores e sorrisos de Maria, come- Mas Portugal ressuscita e acorre ao americanas com 0 Brasil irmão na van- de terem coroo Padroeira especial N.• direcção ao nicho do portão farta e 
ça o tríduo preparatório para a gran- ~u posto de honra, graf,as à Mai Di- guarda. Estavam enfim, para. comple- S.• de Lourdes, isso não obstou a que elegantemente iluminado. entoando sem
de festa do dia 13 em que se comemora nna, ~ue para .? salvai; desceu a Fáti- mento da guarda de honra da Mài dessem as mais insignes demonstrações pre alguma estrofe entre um e outro 
o tríplice lustro desde que a Augusta ma. D1z-nos enhm, de como se pode e Santissima da l<'átima as irmãs claque. da sua generosa dedicação a N.• S.• da mistério. 
Senhora desceu dos Paços celestes à deve .ser missionário, sem ir para as la qua Ela escolheu para sua embai- Fátima. Seja disto boa prova. além do Saudada N.• s.ra do nicbo com uns 
Terra de Santa Maria, cuja Rainha e colón1as, com os auxílios materiais e xatnz junto do povo Luso-as Doro- que já fica ditx:l, o terem-se habilitado versinhos, fiz aos alunos uma ligeira alo
Soberana é, e fixou a sua côrte na Oo- sobrenaturais e sobretudo com a. ora- tea.s. (não certamente sem notável sacriflcio) cução alusiva ao acto, recitámos · um 
Vl8. da Iria. ção-mola-real da acção do missionário. A romagem, porém, não cessou, mas a no dia IJ de Maio se unirem tão real- mistério e continuámos dando a volta 

O Colégio Português, no centro da Às dez e meia celebrou a Missa sol~ prolongou-~ pelo dia seguinte. E pro- mente aos córos da Fátima cantando na pelo páteo interno, para na mesma ar-
cristandade uma fibra do coração que ne M:ons. Reitor do Colégio, acolitado longar-se-á num crescendo contínuo in.tegra o .Novo Oflcio de N.• .s.• que dem de novo recolhermos à Capela, on
ao rimo das águas do Oceano deveria pelos Rev.4' P.• Manuel Nunes e Fran. porque essaa 300 pe:;soas que nestes vtera pubhcado na uVoz da Fátima, do de diante de N.• S.•• se recitou a la
pulsar estuante nêsse grande dia, ajo&- cisco Maria da Silva. Na assistência lu- dias desi'ilaram ante a linda imagem mês de Abril. Outra demonstração, bem I dalnha e se rezou um Acto de Consa
lhado ante o verdadeiro altar da Pá- zid.a e selectíssima. avultava S. Ex.• tle Nossa Senhora da l<'átima. ficaram positiva também, da sua adesão à cau- gração, terminando com as últimas es
tria Lusa,-a montanha de Fátima,- o Sr. Dr. Trindade Coelho Ministro presas do seu encanto e tornar-se-ão sa de N.• S.ra da Fátima, foi o pedido trofes do Avé. Foi um pequenino arre. 
não poderia olvidar aquela Mãi bondo- de Portugal junto da Santa' Sé e sua apostolas daquela belíssima .llladonnina que me fizeram ?e,_ ~nquanto eu perma- medo do que com tanto esplendor e im
sa que veiu até Roma a. estabelecer Ex.m• Esposa., Conselheiros e C~nsulto- que do seu trono na. capiLal do orbe ca- 1 nece_sse na substitUJçao do_ ~u Director, pon~ncia soe fazer-se em Fátima, mas já 
nele uma sucursal dos seus carinhos da res das dua.~ Legações portuguesas mui. tóli..:o se dignou desdobrar 0 manto de • comt~o terem :rempre presidmdo às suas deu para atear mais nos corações dos 
Cova da Iria. tos membros distintos da Colónia' Lusi- sonisos e graças sôbre a cidade e sôbre re!moes um~ hnda e nca est~tua. de N.• I nossos jovens o amor a N.• s .ra Quem 

No primeiro dia do tríduo pregou o tana, uma deputação brilhante de alu- 0 mundo. S. da Fátima que me havta stdo ofe- no meio de tudo isto ficou com bem 
aluno do 4.• ano de teologia Rev.tlo nos brasileiros do Colégio Pio-Latino • 1 recida de prt;>e-nte pelo artis~. patrício sentida pena foi o povo devoto a quem 
Francisco M. aria da Silva, sôbre a li-~ Americano e muitos outros alunos de • • I nosso •. que fizera a enca:naçao da do forçoso foi contentar-se com apreciar de 
ção de r~lbimento e oração qu~ .a Vir. Colé!Pos e (;ongrega~ religiosas que 1 , . . _ Colégto uNóbre~, e a. vmha fazend~, junto do portão, por o acanhado do 
gem Santlss1ma nos deu em Jfatima. frequentam a Gregonana. Estava ali Tambem Gubbio, a pitoresca cidade além das duas Já menc10nadas, de mui- espaço não permitir se associassem ao 

• a Pátria inteira ajoelhada em preito do vale da Umbria e terra de sanLos, tas outras d& que, após as nossas, vinha cortejo. 
• • d~ homenagem. e gratidão aos pés da n,ão. esqueceu a sua t'~l.!a .lll~nna di sucessi~mente receben_do encomenda. ~ Pelo que fica dito (e muito se pode

VIrgem, com o ilushe representant~ da l•dhf71G que os alunos do Colégio Portu. êste ahás um outro smal bem deroons· ria ainda acrescentar) parece facilmen-
11 de Maio I :e um dia. todo ~e pre- Nação à frente; e num mesmo côro de guês lá. deixaram no. altaneiro ID?~te trativo do ~pido e _intenso desenvolvi- te se poder concluir que não têm sido 

paraçào externa, sobretudo no melo aca- hosana~ estavam os nossos irmãos de de S. Jerón1mo ao fmdar das tena.s mento da dita devoçao no povo de São baldados os esforços e detlicações a tão 
démico. Sendo o último dia. de aulas Além mar e outras nações que acorre- estivais. Salvador. São nt~nca menos de oito as santa propaganda. Por minha parte não 
antes das téria.s do Espírito Santo, é ram ao convite apesar de se realizar à Eis como a Sr.• Lúcia lmacchi a al- ~s de artigos religiosos que têm ven- 1 deixo de com humildade reconhecer quão 
necessário aproveitá.-lo I Os al~os do tnólsma hora o Pontifical em honra de ma da. devoção a Nossa Senhora. de Fá- d1do estátuas de N.• S.ra da Fátima, superabundantemente N .• Senhora me 
Colégio. tra~orm.ados em palathuos da S. Roberto Belarmino. time. na uCidade do Silêncio,, nos re- desde IJ cms. até 1,1820. E, tanta extra- I compensou o sacriflcio da salda do Re
Virgem, inundam a. Universidade Gre- Ao Evangelho. l\fons. Porfírio Cor- fere como celebraram ali o dia 13 de ção têm elas tido, que sendo pouco efec- cife, o que aliás mais clara e explici
goriana de folhas volantes contendo, deiro fez em italiano a homilia sôbre Maio: tuar sua contagem por dezenas, é já rois- tamente ainda se deduzirá do relato que 
além da gravura da .Nossa Senhora, o o Evangelho da festa relacionando-o uHoje, 13. XV aniversário da apari- ter fazê-la por centenas. Basta dizer a seguir envio das multiplas e impor
programa da festa no Colégio e o co~- com a maternidade divi~a e hum.ana de çio de Noeaa Senhora em Fátima, tive. que, para não faltar aos quási incessan- tantes graças já até agora recebidas. 
vite aos estudantes para no dia 13 Vl- Maria mostrando em Fátima 0 seu mos a cerimónia do costume, assistiu- tes pedidos, resolveu o artista criar na 
rem rezar ante a Senhora da Fátima.. amor materno. do maior número de pessoas, com duas Bala um depósito permanente na Agên-
Os programas desaparecem num instan- O último número do programa deve- missas e a procissão coro o estandarte cia da C.l& Luso-Brasileira. Relativa
te sob ? .quadripórtico m.agnífi~ .da. 1 ria à tarde encerrar coro chave de oi- benzido pelo Sr. C6nego Origenes Ro- mente à. nossa Capela os progressos da 
Aula Ma:uma, despertam o maior 1D- ro as comemorações da Fátima. Já ao gari que prégou um ~rmão aproprta- devoção podem aferir-se pela coropara
ter&se, voam de mão em mão. ,c?rr~m come~.ar da rc.-citação do têrço os alu- do sôbre Nossa Senhora e o Seu Rosá- ção feita entre a x.• estátua com que se 
tôdas as Faculdades ~h I audacia JU- I noo do Colégio não puderam ocupar rio. Comungaram quási todos os assis- inaugurou o culto a N .• S.ra em Maio, e 
venil-sobem até às cátedr~ dos ,l~n- os seus lugares na Capela por estar li- tentes. , . a actual que a substituiu a partir de IJ 
tes I Uns falam como de coisa notórta, teralmente cheia. A Congregação 1\!a- I Assistiu também o Sr. Luts Mtnelh, de Outubro. 
outros prometem não faltar. êstes pe- riana do Colégio-que em tôdas as fes- Vice-Podestá (autoridade civil) a quem Enquanto a I.• media oocm•, já a 2.• 

dem ulteriores .. informações, aqueles tas de Nossa Senhora vai sempre na 1 se atribue a graça _que vos foi. narrada mede 1,m2o. E, como perfeição de tra
procuram concihar a sua presença.-- \' anguarda do fenor- também tinha pelo fotógrafo Rossi (de Gubb10) e de balho, no pensar de todos os que a tém 
sem milagre de biloca~ão,-;-~ festa de um númer~ especial para aquela hora.. quem -eu procuro ha\'"er uma. declaração admirado, não deverá ficar atrás das 
Nossa Senhora .e a~ Ponttfl_cal de 8. Era a admissão de um congregado, que formal. . que até agora tenham merecido maiores 
Robe~to Belarmmo qu~ OO?rna no me~- se fez com tõda a solenidade. I Entre os que se aproximaram dos san- elogios. Foi feita com verdadeira mes
mo. d!a, e a que a Un.iversldade devena Terminada ela, ia agora falar 0 seu tos sacramentos e~ta.va um jo_ve~ tra~s- tria aliada a um bem sensível carinho, 
assisttr. hen.rando ass1?J .o grande Dou- Diretor delegado e Director espiritual vindo, ali conduzido pela propna. mae. pois o seu autor não só é artista consu
tor da Igreja, seu ~XiiDlO professo_r. do Colégio, 0 Rev.d• Dr. Luís Gonzaga I El>peramos 1>ode r 11~1menta~ t:ada vez mado senão conjuntamente um antenti-

A pregaç11o no tr1duo coube hoJe ao da Fonseca lente do Instituto Bíblico mais a devoção a Mana Santisslma e ao co d~voto de N.• s.ra da Fátima. Dado 
.alun? .de 2.• ano de ~irei to Rev .4• P.• de Roma, ~ujo recente li no em i ta lia.- seu. Rosário, no lindo Mo~ te de S. Je- pois o entusiásmo geral sempre crescente 
António !'1aldonado Ptres, que nos e!l- no sôbl'e as Aparições, não é mais que rón1mo, onde todos d~Jam que vol- lançou-se a ideia de para Outubro fa
trett:ve sobre o amor l!laterno de ?t~a:1a um capi\ulo,-brilhantíssimo, diga--se teis na próxima estação de verão, com- zer a substituição da Image.m peguena 
mamfes~ado em especial naa apan.çoee de passagem- de uma grande ohra que prando até a casa, para poderdes es-- pela que agora está,_ com a. i~tençao de 
da Fátima. tem sido o seu apostolado incansável e tar entre nós todos. os anos. • que a s~a tnaugu~çao C:Oinctdisse _com a 

Já leu a últim a novi
d ade liter á r ia e crftic-a 
s ô bre a Fátima ? 

Mande 5$00 ao SANTUÁ
RIO DA fÁ TI MA ou à VOZ 
DA FÁTIMA= LEIRIA. 

e peça já a tradução portu
guesa do 

Fá:ima à luz da Autoridadl 
Eclesiástica 

• abnegado sôbre a Virgem da Fátima I O quadro que deixastes está em Ci- celebraçao do aniv~rsário natalicio. do 
• • na terra das Mndonna8• S. Rev.ma é ma, muito adornado de flores natu- R. P. Cabral que tinha: lugar ~o dia I, O L , f' h 

12 de Maio!... Activa preparação in- um Mestr&-perdõe-me a sua modéstia rnes. Mais; Uma pessoa. piedosa. quere e a Quem a ~tátua .sena ofereCJda como pelo r. UIS lSC er. 
terna. O altar da. encantadora Senhora. -e quando fala suspende dos seus lá- engrinal~a-lo c:_om 15 rosas que fará. com I preX:da de anive~o. . . . 
da Fátim.t. é um mimoso canteiro pri- 1 bios os auditórios. Foi assim que, re- 1 aa própnas maoe.11 Tao bem acolhida foi a 1dem, que a 



VOZ DA FATIMA 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA Graças de N: Senhora da Fátima 
no Brasil 

iminentes duas e provuvelmen~ até 
trêa mortes. Em taes extremos, dtz, ~o
sigo Fr. Luís, 8Ó N.• ~r.• da Fa~1ma 
me poderá auxiliar. yal ~lo .cam1nho 

(Continua~ão) invocando-a com a fe ma1s VlVa e o 

úlcera no estômago 
Tenho 49 anos. Outróra era robusto 

forte, saúdável. 
Há uns t8 anos, comecei a sentir dO-

• res e azedúmes no estômago. Consultei 
vários médicos que constataram ser dila
tação no mesmo. Fiz vários tratamentos 
sem que chegasse a obter um resultado 
eficaz, e há aproximadamente nove que 
tive uma hemorragia formidável, que 

da Fátima, que se dignou 
tão extraordinário favor! 

fazer-me um 15) Dentre os casos revelador~ ~ pro.. maior fervor de que era capáz, e tão fe-
tecção de N.a Senhora da Fat1ma no liz despacho teve a sua prece, que l?~o 
que diz respeito à saúde corporal, o a 1.• pesSôa implicada a quem se dlr~
que passo a narrar merec::e se~uramen- giu rendendCH!8 às poucas palavras tt.
te uma. preponderante pnma.z1a.-l m_~ ra 'do bolso um' frasco de cian.ureto ~· 

Valença do Douro. 
Luis dos Santos Cardoso 

Melhoras súbitas 
pulmonar 

de d Senhora já de avançada idade. após va... entregando-lho, diz: uaqui estava. a. mi
uma oença rias fazes de uma pertináa doença., ape- nha liquida<,ão. dou porém por minha 

sar dE! todos os esforços humanos por parte 0 caso p~r solucio~ado e só dese-

3 

objecto de tão extraordinário prodígio, 
bem como seu desvelado marido. 

(continua) 
P.• Jo4o de Miranda 

---~-------

Mudanças de endereços 
Os Srs. Assinantes quando necessi

tarem de qualquer mudança nos seus 
indereços, é absolutamente necessá
rio que enviem o número de sua as
sinatura que vai no mesmo endere
ço. Sem êste número não nos res
ponsabilisamos pelas mudanças que 
desejam lhes sejam feitas. 

~~~~~ 

VOZ . DE FATIMA 
DESPESA 

se seguiu a trinta e tal horas consécu.ti
va.s de contracções espasmodicas do dia
f:lagma. Obedecendo ao diagnóstico d~ 
meu médico assistente, não havia dúvi
das de que uma úlcera gerada no meu 
estômago acabava de rebentar, de tal 
sorte que o referido clínico declarou ser 
«êste um dos casos em que só um por 
cento dos atingidos poderia escapar ~ 
morte». Com tratamentos, porém e n
gorosas diétas, consegui algumas melho-

João Meireles, de IS anos de idade, 
natural da freguesia de Valença do Dou
ro, do concelho de Tabuaço, sofria des· 
de há bastantes meses de uma doença 
pulmonar. A-pesar-dos esforços empr&
gados por alguns médicos dêstes arredo
res para sua extinção, nem porisso dei
xou de ser prostrado no leito, lançando 
por diversas vezes hemoptizes. A-pesar
-de pouco versado em medicfna a minha 
opinião inclinava-se para tuberculose em 
último gn\u. Depois de estar os últimos 
dias sem tomar qualquer alimento, os 
pais viam quebrar-S&-lhe o fio da vida. 
Desoladamente recorrem à bondade infi
nita da Virgem do Rosário da Fátima, 
prometendo-lhe que seu filho iria a seus 
~ agradecer-lhe, se se dignasse curá
-lo... Ohl extraordinário favOr. Quási 
momentaneamente o doente sente-se ali
viado, pede a confissão, e depois de to
mar o Pão dos Anjos muda-se para ou
tra cama, pede de comer e começa a 
sentir sensíveis melhoras. 

sua dedicada filha empregados. o mal jo que tudo se harmonize . ., Faltava. o 
foi sempre por dianw, levando a. doen- outro comparte da iminente tra.gedi~, 
te a tal extremo que chegou a ser ue· 0 qual informado pelo mesmo Fr. Lu:s 
clarada por morta, Já QS circustantcs da decisão da outra parte também nao 
a pranteavam e começ4va a circulnr a custou muito a se render. entregan~o 
notícia do seu paasamento o que pare- uma pistola com que provávelmente .li
cia confirmar, entre outros sinais, o quidaria um 3.0 , voltando-~ e!D ategu1da 
ter já os lab1os e as extremidad811 uo.s contra si mesmo. E quem a VlSta ~e se
dedos com aquele arroxeado cadavérico, melha.nte prodígio não procla.mará bem 
quando sua tiilia inconsolável, lembran. alto por tão maravilhosa intervenção !l
dCH!8 no meio da sua. angústia dum pro.. ex~pcional valia. de N.• Sr.• da Fáti-

Transporte .............. . 339·265$49 

4·314Soo 

x.678$70 
175Soo ~. . 

Chegado o inverno de I930 encontrei
-me novamente mal e com muita difi· 
(;Uldade eram digeridos os alimentos q~e 
tomava. Os sofrimentos aumentavam dia 
a dia, a digestão cada vez mais dificul
tosa e a crise acentuava-se momentanea
mente. 

digioso caso dês te género por mim na r- ma P I... b 
rado no mês de Maio e que já veio pu- 18) Era aí por fins de Novem ro. 
blicado na uVoz da Fátima>~, com fé Uma criancinha de poucos ~os anda.va 
viva invoca também ela ~m favor de muito entretida nos seus bnnquedos ln
sua mui a proteeçã.o de N.• s.a da .E:á- fantís, correndo e saltando num páteo 
tima., e de ~ frasquinho que possuía onde havia uma quantidade de lenha 
da água milagrosa deita-lhe nos lábios rachada.. Em dado momento tropeça e 
umas gotinhaa. Olha anciosa a ver qual cai aôbre a lenha. Aos gritoe agúdos .~ 
o resultado; apesar porém de não no.. crl&DQ& acodem a levan~-la e venh
tar alteração alguma, nem por isso de- cam qne tão desastrada fo1 a queda que 
sa.nima. lntens1tlca mais ainda a sua. I ficou com várias farpas espetadas no 
contiança, e com mais ardo.r repete a. globo ocular, e uma delas mesmo ren
súpúca, deitando pela 2.a vez outras te à retina. Que horror para os pobres 
gotinhas nos lábios da mãi. Espera a.l. paee 1... 

papel, comp. e imp. do n.o 
117 (72.000 ex.) ........ . 

Franquias, embalagens, 
transportes, etc.... ... . .. 

Na administração-Leiria ... 

345·433$19 
Donativos desde 15$00 

Consultei alguns especialistas do POr
to e, conquanto houvesse divergências 
entre as suas opiniões, concluía-se que 
todos se inclinavam para uma. doença 
de estômago em grau assaz adiantado. 
Muitos medicamentos, muita diéta. A 
doença teria de seguir o seu curso? Já 
nem pequenas porções de leite com ágna.s 
de Vidago podia ingerir. O meu estado 
era doloroso. Sentia extinguir-se-me a vi
da. Como baldados eram todos os meios 
que procurava na sciência, e por cer:to I 

- Decorridas algumas semanas estava 
curado continuando activamente no seu 
mister primitivo. Esta miraculosa cura, 
foi constatada por muitas pessoas dês
tes sítios. 

guns instantes como da 1.a vez. porém, E que fundado receio de que aquele 
como ~nt.ão. também agora. tudo per- olho estivesse perdida, eobretud_o ~r 
severa na. mesma. Longe, porém, de causa da farpa q_ue encostava a x:etl
desanimnr a pied~a lilha ~entra. na t 1... E se não estiveSSI) já ofendida, 
em si tõda a energia do seu afecto pa.- não 0 viria a ser com a extração? C~a.-
ra com as duas mais, e com todo o fer· ma-se com tôda a urgência um especla.

Mariana Vilar - V. Santarém, 1_s$oo; 
Antónia Romão - Pera., I5loo; Cetina 
Pais - Pademe, xs$oo; António Madei
ra - F. da Espada à Cinta, 2o$oo; Car
mina Azevedo - Califomia, I dolar; Ma
ria da Luz - Lisboa, ro$oo; Josefina 
Manso - Pombal, 2o$oo; Margarida da 
Conceição - Cascais, 25$oo; P .• Tava· 
res Correia - Pôrto, 17$50; Leonor Cos
ta - POrto, 2o$oo; P.• António Ferrei
ra - Mogege, 2o$oo; Manuel Dutra -
Açores, 15Soo; João Agostinho - S. 
Cruz, 2o$oo; P.• José Tavares - Sever 
do Vouga, 3oSoo; José d' Almeida -
França, 15Soo; Irene Rocha - Figuei
ra da C. Rodrigo, 2o$oo; Distribuição 
em Midões, 5oSoo; Maria Amélia - Foz 
do Douro, 15Soo; P .• José Cacela -
Nova Iorque, 2 dolares; Maria Marques 
- POrto, 5o$oo; Maria Guimarães - Pa
redes de Coura, 2o$oo; Maria da Purifi
cação - Castelo Branco, xsJoo; Antó
nio da Rocha - Cete, 5o$oo; Mariana 
da Mota-POrto, 2oSoo; Dr. Eurico Lis
boa-Lisboa. 2o$oo; D. António-Bispo 
do Funchal, 142$oo; Celestina Reinas
Vilar Formoso, 2o$oo; Maria Izabel -
Vilar Formoso, 5oSoo; Ana Machado -
Lisbtla, 2o$oo; Lúcia Revocata - Bel
ver, I5$oo; Manuel de Jesus - L. Mar
ques, 2o$oo; Lucinda Aguiar - Avintes, 
ro$oo; P.• Manuel Dourado - Huíla, 
2oo$oo; Laura Fonseca - POrto, 2o$oo; 
Alunos do Colégio de Ermezinde, ros$oo; 
Manuel Tavares - Carreiras, 6o$oo; Joa
na Neves-Amoreira, 15$oo; Luciano Pi
res - Braga, 5o$oo; Adriaua Rascã.o -
Salv.a do Externo, 15$oo; Henriqueta 
Bazalc'K:.o - Freixo de Espada à Cin
ta 5o$oo; Filomena Peurry - América, 
1 dolar; Maria Barão - Armação de Pe
ra, zs$oo; Augusta Pinto - Arganil, 
2o$oo; lzabel Constança - POrto, 2o$oo; 
Sebastião do Rezende - Milheiros, 
105$oo; Maria C. Real - P. da Barca 
2o$oo; Maria da Figueiredo - Oeiras, 
2o$oo; P.• Manuel Pontes - P. do Var-

Valença do Douro 

Luis dos Santos Cardoso 

Diversas 

vor de que foi capaz invoca em transe lista· por menos porém que ê~ d~o
tão angustioso a Mãi do Céu em favor ~a chegar, que momentos de anele
da da terra, deitando-lhe pela 3.a vez dade para os carinhosos paisP !. .• 
outras gotinhas nos lábios resequidos. Devoto de N.• Sr.a da Fátima e lei
A~inal a constância. e a confi~~ tor 18BSíduo do seu jornal, o pai em tran

- Laurinda de Castro Guimarães, de tnunf-aram. Mal ~aVlam !L~uelas ui~~- se tão engustioso confi~lhe desde logo 
Sobradêlo, diz o seguinte: - «agradeço mas gotas ~umedec1do os lab1os da ma1, a sorte de seu filhinho, mvocando-a com 
publicamente a N.a s.a da Fátima vá- quando o mfenor taz uma dupla con- todo 0 fervor e confiança. Mais uma vez 
rias graças que obtive por sua inter- traoc;ào o que despertou u~a bem fun- N.a Sr.• comprovou com um novo e si~. 
cessão, e mais uma vez imploro o seu dada ~perança de ver realizada a gra.- gularíssimo prodígio a incomparável eh
maternal auxilio diante de Deus. ça ped1da. Sem despregar os olhos da cácia da sua protecção. Fez.ee a ~xtra.-

- Olímpia Cruz, de Lisboa, agradece mãi, vê !oito que •. à ~aneira de 9uem ção com a máxima telicid~~e. sem ~ue a 

por inspiração celestial, recorri à V1r- Graças 
gem do Rosário da Fátima, rogando-

a. Nossa Senhora da Fátima a cura de ~ espreguiça, VB.l suavemente disten- criança ficasse com a IDlDllDa lesao; e 
um seu filho perigosamente doente, co- dendo os braços e pouco a pouco o cor- I nem· só isso senão que, para. comple
mo diz. p9 todo, parecendo assim que a vida ia mento do i~igne prodígio, tendo-lh.e .o 

- A Cruz, R. Arroios, Lisboa, a~ lentamente toJII:8lldO posse dos membros pai lançado uma.s got.inhas da água. ml
dece a Nossa Senhora da Fátima uma q.ue parece haVla. aba~donado. 9 entu- lagrosa, 00 dia segu1nte o olho estava 
graça que lhe alcançou e envia uma es- s1asmo que tudo 1sto 1a produZindo na completamente são sem restos sequer d~ 
mola para o culto. filha ~da vês ~is ~heia de fé, ~ácil se inflamação. Quem' com o !enturoso pa1 

- Maria da Conceição Cardoso,-Ter- rá supo-lo, e malB amda quando 1nstan- da criança não há-de aqu1 com todo o 
ceira, AçOres, declara-se devedora a N .a tes depois ela reabria os olhos ainda entusi.asmo exclamar: bendita mil ve
Senhora, duma grande graça alcançada. que com um olhar vago, que se ia tor- zes seja por todos e para sempre glo

-lide de Lemos Soares- F•nchal, nando mais consciente, até, não muito rifioada' Nossa Sepora do Rosário da 
Madeira, atribue também a N.• Senhora depois, reconheeer as pessôas e poder Fátima!! I ... 
0 ter alcançado do Céu um grande favor. pouco após falar-lhes. E o que é mais, 19) Pr~urava. eu por indicação. ~e um 

-Virgílio Antunes Ferreira- Lisboa, as melhoras foram-se C?nstantemente amigo d~ Pernambuco uma fam1lia re
agradece a cura de uma doe~ça que por acen_t~ando, e a ~oente so e:.pera a ne- sidente em Brotas, quando, logo por eiL
três meses. ? atormentou rerutente a. tO- I cessar.ta r~a!-'ra<,a.o das ~orQaa par~ po.. trada, recebo a triste notícia dada pe
da a med•cma. der vu a.ssu.tu a uma M1ssa de açao de 1 d da casa dj que sua Senhora ví. 

-Francisca Caetana,. da. ~atalha, g.raças a N .a S.a de Fátima. por tão as- ti~nde um a~que cerebral, tinha,' ha.-
a.gradece a cura dum sofnmento mtemo.ls1nalado favor. . tempo sido internada no Hos-

- Adelina Filipe- de Coimbra, tu- 16) Bem revelador da valiosa protec- vl_a. poducoS Joa-'o de Deus Oompadeci-
d 1 édi 1 - d N a S d "' 't. , ta b. plClO e . . berculosa desengana a pe os m cos ~o- çao e : .• a .., a 1m~ e m em o do da sua sorte, a título de confôrto, 

-lhe instantemente se dignasse cus;ar os 
meus padecimentos. Fiz, com todos da 
minha casa, a Novena a Nossa Senhora. 
da Fátima na Igreja paroquial desta fre
guesia, fazendo também uso da. água 
milagrosa. A maneira que iam decor
rendo os dias no período da Novena, 
assim ia. sentindo alívio em meus pade
cimentos. Convém, porém, notar que 
terminada a novena não me encontrava 
curado. Antes, porém, uma crise maior 
se fêz sentir e a morte parecia avizinhar
-se. Mas nem por isso deixei de ter con
fial!lça na Virgem, e alguns dias depois 
incorporo-me na peregrinação de 13 de 
Maio ( 1931) promovido pelos irmãos de 
S. Francisco, de Lamêgo. A viagem era 
feita em camionetas. Durante as pri
meiras horas da viagem senti uma dis
posição maravit:1osa, chegando a esquecer
-me dos meus sofrimenos. Súbito, ao che
gar perto de Viseu, sinto uma transfor
mação inesplicável! Vómitos horrosos e 
uma. segregação de matérias vêrdes, 
coloca-me numa espécie de letargo. Era 
impossível continuar a viagem. Chegado 
a Viseu, fui carinhosamente conduzido 
ao Hospital da Misericórdia onde CC'"' 
carinho me foram ministrados os so:or
ros de que carecia 

De manhã, um pouco melhor, pr"'<'ll · 
rei meio de seguir viagem, ua e!>petanyt 
de poder incorporar-me cm Coimbra na 
minha peregrinação. 

Baldadamente o procurei fazer, se
guindo então para o POrto, na especta
tiva de ser operado, pois desoladamen· 
te pensava que Nossa Senhora me ha 
via abandonado. Não deixo tamoém c.le 
dizer que a minha viagem até ao Pôr
to foi horrorosa. Chegado por~m A c:l
sa onde me hospedei, sinto uma mani
festa vontade de comer. Jantei com ex
cessivo apetite, o que já não fazia. ha
via alguns meses. Comi de tudo, inclu
sivamente refogados. Só depois pensei 
no dispa rate cometido, pensando tam
bém que seria aquela noite a derradeira 
-da minha vida.. 

tou-se para Nossa Senhora da Fátima caso se~u.mte que. me fo1 nar~ado por logo me ocorreu indioar-lhe 0 recurso a 
que I?e alcan~ou a. cura. I um. Reliposo ~o Convento d~ Carmo ~a N .a Sr.• da l:o'átima, contando-lhe para 

Ve1o a Fátima _durante um ano todos Ba1a, l:o r. Lu1s Go~zaga. Vem um. d~..a. 0 mover alguns dos muitos prodígios de 
os meses em acça.o de graças, e agora a.o ~~vento c~aw_a-w com a. m1ax1_ ~wa. tõda. a sorte por ela operados em favor 
sente-se bem: . urgencta para tr ver, e se poss1~e osse dos que a invooam. Isto foi das 3 para 

- FlorênCla Jamens, de ~berga~, t;~c~amentar uma m,oç!l- normahsta que as 4 da tarde, e à noitinha já. lá estava 
agradece a. cura. de um sofnmento m· dizu>:m ~tar 1_1as ultun.as, tornando-se 00 Colégio 0 dito cavalheiro em busca 
temo que lhe atormentava. todo o lado por 1sso m1ster 1r logo. logo~ sob pen_a de da novena e do fNsquinho d'água. La
esquerdo .. Prometeu ~ezar um terço to- com qu~lquer demora IDUI.to prova.vel- va-o 00 dia seguinte ao Hospício pedin
dos os d~as da sua v1da e No~. Senb_?- mente nao a encontra: ~alB ~o~ v1da. do às enlerm.eu·as que, quando a Senho
ra tirou-lhe as dOres que e med1cma nao Da~ a ell.."tr~ urgenc1a, dlSpoe-se a ra pudesse, rezassem com efa, dando-lhe 
conseguira minorar. partir sem m.alB preparos. a.&>UD. me~mo em seguida umas gotinhas d'água miJa-

-Maria de Sousa- Rio de Janeir~, como estava com u~ hábito de servlço, rosa. quando porém ela não pude"sse 
Brasil, agrad~ a cu~ de um.a.. sua anu- pergu!ltando-se a Sl mesmo. de ~ue se ~ezass'em elas junto dela, dando-lhe se~
ga que há mutto sofna. de ensapela. podena. valer para em ~I sltuaçao sal- re as ditas gotinhas. O resultado nao 

Fizeram um tríduo de orações dura.n- v~r a. pobre moça._ Tln~a-lhe poucos ~odia ser mais satisfatório. Ainda a no
te 0 qual só bebia água de Fátima e des- dias antes chegado as ~os um ~~~- vena não findara e já a doentinha se 
de então nunca mais sentiu o mal anti- plar das. uGrandes Maravilhas da F.atl- achava completamente bôa. Avisado dis
go apesar de já ter passado muito tem- mau ,conJun~amente co~ um fr~umho to o marido para que a viesse buscar, 
po. de agua milagrosa .. 'I ao ent~s1a.smado I to se rel.Olveu a. convencer-se de 

1 zim, I 101$oo; Maria Candida Dias - · 
Angra do Heroismo, 5oSoo; Apostolado 
da Oração - Vila. Viçosa, 1oo$oo; Ma
ria Fernandes - Angra do Heroismo, 
4oSoo; P.• Manuel Máximo - S. Luzia., 
1ooSoo; Mariana Parreira - Angra, 
2oSoo; Assinantes de S. Tiago de Cus
toias, 1oo$oo; Lucinda Valente - Coim
bra, 15Soo; P.-. Francisco Limas - Aço
res, 2o$oo; Manuel de Sousa - Açores, 
2o$oo; João da S. Mendes - Brasil, 
soSoo; Leonor de Carvalho - Buenos 
Aires, 5 pesos; José J. Henriques - Bra
sil, I5Soo; Maria Vidal-Ague-da., 25Soo; 
Ana Antunes - Lousã, 5o$oo; Manuel 
Simões - Sintra., 2o$oo; Assinantes da 

Antes de deitar-me não deixei de fazer 
.as minhas orações, como se ainda con
tinuasse em peregrinação para Fátima. 

Acordei de manhã ao toque dos sinos 
-da igreja da Trindade. Fiquei admirado 
JX>r não ter morrido, pois não pensára 
-de véspera que assim me acontecess~. 
Duvidando ainda do meu estado, fiz 
uma ligeira análise a.o meu corpo, e pa
receu-me não sentir mal algum. Como se 
uma mola oculta me impelisse, saltei 
fora o leito e dirigi-me a.o referido tem
plo onde tomei a Sagrada Comun?ão, 
.assistindo seguidamente à Santa M1ssa. 

Sinto-me cada vez mais transformado. 
Dirigo·me novamente à casa onde estava 
hospedado, almoçando com o mesmo 
apetite com que de véspera jantara: Em 
seguida acompanhado do meu particular 
amigo Ex.m Snr. Francisco da Mota 
T~rres, então quartanista de medic!na, 
fui consultar o Sr. Dr. Azevedo Mana e 
depois fui analisado ao acrau do raio X 
pelos Ex.moe Srs. Drs. M. da Silva. Leal 
·e Espregueira Mendes, que verificaram 
não haver no meu estômago qualquer 
doença, mas apenas uma pequena in
flamação ua ponta do fígado. Dos me
dicamentos receitados, quási não cheguei 
a. fazer uso, e desde então sinto-me bom, 
cOmo de tudo e continuo na minha vida 
activa. 

Glória, pois, à Virgem Nossa Senhora. 

_Laura Domingues de Almeida- ficár? .êle ~m a lett.ura do !ivro ~ os :u:u:ra verdade. achando mesmo mais 
Grijó, Faia, agradece a Nossa Senho~ prodlgt~s at relatados,& quea nao h~~ltou prudente deixá-la mais algum tempo a 
0 tê· la livrado de terríveis cólicas remus em wnflar o ca~ a N · 

1 
Sr. c;la F:J·'~a. ver se seria. cura definitiva . 

que horrivelmente a faziam sofrer. Leva o frasquinho e á vat co 1a o. Interveio nisso o médico do Hospício 
_João Souto, América do Norte, Ao entrar em c:a.sa da doente, .reconhe- dizendo que dado 0 modo como se efec

agradece a N.• Senhora a cura duma ce, como lhe d1SS;6ram, a grandade da tuou a cura não podia ser efeito do tra
sua {ilha que sofria há muito de uma doen~-a q_ue. parecia de fa<:OO ter a doen- tamento, nem o tempo que lá passa~a. 
lesão no coração. Estando desenganada te n_as ultimas. Invoca ~~n.to d~a dm era pana isso suficiente. mas que podia. 
dos médicos recorreu a Nossa Senhora seu fa,'or a N_.a Sr.a da a~ml&, an o- levá-la com seguranc:a pois a cura era 
bebendo água da Fátima durante alguns -l~~ acto, contmuo u!Da.s g~ti~has da pro.. radical. Fê-lo assim o marido. e o tem-
dias e agora encontra-se bem. diglOsa agua. O e~elto foi d~~t surpS~n- po já decorrido desde então vae confir-

• dente qu.e, tend.o ISto suce I o no n ~ mandct a- veracidade da asserção. E o 
do, no 1ha segumte a f~bre a. abandon.a- mais interessante 6 que a Senhora lem
ra por completo, e sent1a-se tao bem dt~ bra-se de tudo: quando rasavam, (sa.
posta que o pa.• chegou a pensar em tt- I ) como lhe da>am 

O movimento da Fátima, 
conhece-se pelo livro 

Fátima a Lonr~~s Portn~uosa 
do Dr. Lufs Fischer 

Peça-o já à cobrança, ou en
vie 5$00 ao SAN=fUÁRIO 
DA FÁTIMA ou à VOZ 
DA FÁTIMA- LEIRIA. 

á I d leito e traz~la a passar o Do- bendo que era por e a ' lh 
r - a 0 d I . parte da água a beber e a outra e 
mingo na sala, s6 não o levan o ~ e el- a' licavam nas fontes, quando se sen
to por conselho do mesmo Fr. LUis que tp 1 t mente bôa etc Tanto as.-

h · d te n·o precipitar os lU comp e a ' • ac ou ma1s pru en a , • f sim que quando da 1.a visita que lhe 
aconteci!Dcnt.os. o. que po~em ~ao .se ~~ r de ois do sucedido, nem por sombras 
no Dom•ngo, 2 d1a~ depois,_ 3. ,feira. Ja 1::S !ria tocar no caso, depois de ter-
era uma pura realidade nao so descen- q d b ta te so"bre Na Sr • J· 1 mos con,·ersa o as n · · 
do a doente a passar o la na s~ a, m~s da Fátima a certa altura mostrei-lhe 
andando à vontade pela .casa tô~~ ah- um frasqui~ho de água perguntando-lhe 
mentando-se bem e Untmd';j~ ~!:: se sabia da eficácia da dita água, ao .que 
ta como nos seus me •ores . · ela respondeu com énfase: uoh I se sei 1... 
nhecida à sua excelsa Bem!mtora, con- Pois então quem me pôs bôa senio ela P. 1 
fessa-se-1~~ devedora. de tão portento- E começou narrando tud'? pormenon
&o benef1c1o. ·- sadamente como arima hca eJtposto. 

17) Por e.ssa. mesma ocas1ao _é o mes- Bem se pode imaginar quão reconheci
mo Fr. Lu1s chamado com D!l? menos d Noss Senhora da. Fátima está. a 
urgência a casa de .uma. fa~Il!ha, onde f a ~lia tôd e mais que todos quem foi 
por causa de umas divergenc1aa estavam am1 a 

Aguada de Baixo, 8o$oo; Luiza Ricóca 
- Ilhavo, 2oSoo; Quilhermina Tavares 
- Tomar, roSoo; Júlio Cardoso - La-
mego, 2oSoo; Manuel C. Bernardino -
Brasil, I5Soo; Maria Portilheiro - Por
talegre, 2o$oo; Catarina Peralta - Nisa, 
2o$oo; Júlia BarrOso - Riachos, 3oSoo; 
Amélia. Soares - Borralha, 36$65; P.• 
António Falhares - Lambeses, 2oSoo; 
P.• Manuel Feliciano - Outil. soSoo; 
José da Costa - Lousada, 15$oo; Ana. 
Reinão - Covelas, 2oSoo; P.• Heinrich 
Wehnhaas - Alemanha, 3o$oo; P.• Mac 
nuel Fernandes - Envendos. 3oSoo; Ma
ria da Conceição - Envendos, 2o$oo; 
Hospital de Alpedrinha, 8o$ooo; Distri
buição em Vila. Nova. de Fozcôa, soSoo; 
Helena Gomes - Aldeia Nova de S. 
Bento, 2o$oo; P.• Augusto Durão Alves 
- Turcifal, 3o$oo; Maria C. Russo- C. 
de Vide, 25Soo; Júlia de Castro - Ton
dela 2o$oo; Maria da Conceição - P. 
de Í.ima, 2o$oo e Zulmira Ferreira -
Brasil, 15Soo. -----~~-

Agradecemos 
Agradece-se muito a oferta que 

nos foi feita de alguns livros para 
a Voz da Fátima, bem como algu
mas esmolas pequeninas e grandes 
para ajuda dêste pobre jornal. 

' 

• 
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Raínha dos Apóstolos 
Missão de Nossa Senhora de Fátima na Zululândia 

Os Rev.<~oe Padres beneditinos alemães 1 da protecção da. Santa Maria Virgem 
fundaram, há pouco rempo, na Zululan-

1 

que apareceu em Portugal_ 
dia uma missão 'P'IJ"a a conversão dos Esta. missão está ainda na sua infân
gentioa e protestantes colocando-a. d&- 1 cia., mas com a protecção de Deus há
baixo da. protecção de Nossa Senhora de vencer e converter os pagãos destas 
da Fátima.. regiões. 

Os neo-cristãos agradecem em Zululu a estátua de Nossa 
Senhora da Fátima 

O Sr. Bispo de Leiria enviou para a 
i greja da. MiMão a. estátua de Nossa 
Senhora d:a Fátima.. 

O R.ev.4o Padre Gordiari Schmid, su
perior da missão, agradeceu com a ae
guinte carta cuja tradução publicamos: 

Missão de Santa Maria de Fátima, 
4 de Maio de 1932. 

O número de católicos já convertidos 
é de 64 e temos 40 ca.t-ecúmenos. 

O número de missionários é de 3 sen
do um sacerdote e 2 irmãos leigos com 
um catequiBta. 

A Santíssima Virgem. .a.traia sobre nós 
as gr~as de Deus para a conversão d-. 
tas pobres almas. 

As meni1Zas da Missão agradecendo a Jmagem de Nossa 
Senhora da Fátima 

Excelentíssimo Senhor: 

A estátua de Santa Maria da Fáti
ma chegou a esta missão no dia 15 de 
Abril ~ foi solenemente inaugurada no 
nosoo oratório no dia 1 de Maio. 

AgradecemOs de todo o coração a lin· 

A estátua. da Santa Maria da. Fáti
ma está patente a todos e os próprios 
pagãos gostam muito de a ver.u 

Por seu turno, o Senhor Bispo titular 
de Tlia.enit., Thomas Sproiter, vigá
rio apostólico de Eshouwe. na Zululan
dia, a cuja jurisdição está sujeita esta 

Altar dedicado a Nossa Senrora da Fátima na Missão da 
Zululândia 

da est.átu.a, prometendo orar pelos bem
feitores e pelas necessidades do Santuá
rio. 

A nossa missão foi colocada debaixo 

missao, agradece também ~ diz que em 
breve espera visitar aquela. missão, 
administrar o Santo Crisma aos nos
sos cristãos. e terá então ooasião de ve
nerar a nossa imagem. 

VOZ DA FATIMA 

FATIMA APROVA 
A PERSEGUIÇÃO 

Um Protesto 
Como crentes e como cidadãos, com~ 

filhos duma pátrià que foi grande, pe
la f~ dos nossos guerreiros 11 pelo herois
mo elas nessos santos; como habitantes. 
duma c1dade que timbrou sempre em 

O roubo dos objectos da Cova da 
Iria e a paródia da procissão em 

Santarém 

Só depoas dos 15 dias 
começou a trabalha,.. 

é que o carro manter fóros de culta e civilizada, vi
mos levantar bem alto o nosso protes
to, sincero e stmtida, enérgaco e vibrall
te, contra o igJWbil cortejo que, na noi
te de 24 do eorrente, percorreu as prin-

A viagem para a Fátima 

Lá o que foi não sei mas o qu11 sei 
é q11e a minha gente e eu considel'ámos 
isso como um castigo,. 

. A exposição 
cspais ruas da cidade de Santarém, com 

I a tolerdncia das representantes da auto-
1 ridade. 

A visita à exposição era a dinheiro, ! Nésse cortejo macabro eram exibidas. 
revertendo o produto a favor das Canti- ,· com uma irreverência própria de selva
~ E_scolar~ da. cidade mas a direc- gens, os objectos que alguns carbollário.o;; 
çao nao quiz ace1~. . capitanendos, segundo consta, por .An-

Na tarde do dia 22 de Setembro de 
1917 partia de Santarém, em direcção à 
Fátima, um grupo de indivíduos daque
la cidade, que, à pas:;agem por Vila 
Nova de Ourém, levaram dali mais al
guém em sua companhia. 

Pou~ gente lá foi. e ~ssa. da laia deles. 1 tón}o Fialho, regedor da freguesia d~ 
A c1dade estava mdignada com tudo 1 Salvador, António Ganto e outro indivi-

isso. j duo vulgarmente conhecida pelo Fran-A grei maçónica anunciava, ao mes
mo tempo, grandes festas em honra da 
Senh9ra da Fátima, em Santarém, c 
convidava o povo a ir esperar os auto
móveis que mandara à Fátima buscar a 
carrasqueira. 

Quando se apresentaram ao Provedor cisco do Cemitério, tinha ido arrebata" 
da Misericórdia a oferecer-lhe 0 produto furtivamente na ante-véspera à noite à 
das entradas, êste recusou-se terminan- 1 freguesia da Fátima, próximo de Vila 
temente a aceitar pois era uo produto I Nova de Ourém, no local a que no d1a 
dum insulto e duma mixórdia». 13 déste mês, concorreram, na atitute 

E não ac.eitou. ' mais pacifica, ordeira e correcta, cérca Quem eram os heróis? 
Os mandantes não sei nem será fácil 

vir a sabê-lo. 

Apezar de tudo ainda havia gente de cincoenta mil pessoas de todas as 
de caracter e de coragem em Santarém .. · classes e condições sociais e dos ponto$ 

mais distantes e opostos da pais. 
Perante uma população inteira, as-A procissão Os executantes êsses dizem os jornais 

do tempo (A Ordem de 3I-X-1917) que 
eram: uAntónio Fialho, regedor da fre
guesia do Salvador, António Ganto e 
outro individuo vulgarmente conhecido 
pelo Francisco do Cemitério,,. 

E no número de 28 dêsse mês (se
gundo creio) sob o titulo uUma nova tor
pezan diz que os que tomaram parte na 
procissão eram autl:nticos democráticos e 
que tudo foi patrocinado por certa auto
ridade que, na sua taberna, distribuía 
vinho à larga. 

(Da uOrdemn de 27-X-1917 e 
mações particulares) . 

infor- sombrada, à vista de tão vil degrada
ção do sentimento moral d~ meia dúzia 
de indivíduos que são verdadeiras pvs

tulas da organismo duma sociedade, des
filou esse arreméda hedionda de procis
são religiosa, em que a veneranda crNz 
da Redentor, que cobre, com a sua som
bra protectora, as sepulturas de 110ssos. 

ÀS 9 horas da noite de 23 para 24 
um grupo de populares forma um cor
tejo à laia de procissão pelas três prin
cipais ruas da cidade de Santarém, con
duzindo alguns deles os objectos trazi
dos da Fátima. 

Um levava os ramos de carrasqueira, 
um outro acolitado por dois a fingirem 
de eclesiásticos, conduzia sob um cha
péu tle sol uma cruz e por fim uns ou
tros transportavam a estampa de uma 

, avós e a aupsta imagem da Vif'gem que, 
· em todas as épocas da Hist6ria pairov 
I sempf'e como uma benção, s6bf'e os desti-

A ida decoqeu sem incidentes. 
Iam munidos de um machado com o 

qual cortaram não a carrasqueira ou azi
nheira (de que apenas existia um resto 
do tronco rente ao chão tendo o res
to sido levado como relíquias pelos pere
grinos) mas rames de várias outras que 
depois fizera~ passar como sendo da 
azinheira sôbre a qual se dizia ter apa
recido Nossa Senhora. 

Assim deve ser corrigido o relato do 
Diário de Notícias transcrito na uOr
demn de 27-X-1917 sob o título: uUma 
torpeza livre pensadeira com o consen
timento da autoridade ... 

Demos agora a palavra ao correspon
dente do D. de N. enquanto se respeita a 
verdade dos factos. 

uTrouxeram uma mesa sôbre a qual 
alguns crentes haviam a-rmado um mo
desto altar, onde foi encontrada a fo
tografia de uma 1magem religiosa (Nos
sa Senhora) , um arco que a encimava 
feito de rama de murteira. duas lanter
nas de folha, duas cruzes, sendo uma 
de madeira e outra de cana envolta em 
papeis de seda.n 

uTodos êstes objectos assim como dois 
vasos com plantas deram entradan em 
Santarém às 9 horas da manhã do dia 
23. uencontrando-se em exposição num 
primeiro andar do largo do Seminárion. 

À vinda - O dedo de Deus? ... 
uO automóvel, na ocasião da partida 

do referido local teve uma upanne» não 
ganhando o ••chauffeunl e seus compa
nheiros para o susto, receosos de serem 
ali encontrados,,. 

1 imagem religiosa; por cima ia o arco e 
as duas lanternas ao lado. 

Ao som do badalar duma campaínba 
e do rufar de um tambor drca de 100 
(cem) populares entoavam as ladaínhas 
à desgarrada. I Pedaços de linhagem fingiam de opas 

· e um pano de azeitona em cima de va
rejões fazia as vezes do pálio. 

De quando em quando paravam, um 
orador empoleirava-se diante do grupo e 
fazia com afectação grandes elogios à 
Senhora da Fátima, rindo-se todos em 
seguida, às gargalhadas. 

A autoridade 
uTOda a gente estranha ao cortejo e 

especialmente os católicos comentam ver
berantemente a indiferença ou consen
timento de tal desacato por parte da au
toridade administrativa,. 

uO facto de ontem que representa um 
vibrante desacato à lei de separação da 
Igreja do Estado e ao livre pensamen
to dos que não pensam como o Snr. Ad
ministrador do concelho deveria ter-se 

evitado, porque desde manhã que se tor
nou do domínio do público,. 

Assim falava a uOrdem>l loc. cit. 
Ficava pwtanto bem fundamentada a 

convicção da maioria, de que todo o de
sacato fOra, senão fomentado, pelo me
nos, permitido pelo Administrador do 
Concelho e Governador Civil, de acor
do com as ucbafaricasn da terra a tal
vez com as de Lisboa. 

Uma mulher forte Que foi? .. . Que houve? . .. 
E o próprio uchaufieun, e proprietá- Indignada com tudo aquilo, uma mu-

do do carro, mecânico muito conhecido lher da cidade, quando a procissão de 
em Santarém quem nos vai contar. escárneo lhe passava junto da casa, pró

Há uma pequena divergência quanto à ximo da ourivesaria Lemos, despejou um 
altura da viagem mas p facto fica de balde de água ou qualquer outra coisa 
pé. sôbre os manifestantes e um policia ci-

E numa taberna de Santarém na pre- lvil. 
sença de alguns amigos, à noite, que a Houve grande borborinho com insul-
propósito de vários disparates ditos pe-~ tos e. blasfémias. 
los colegas a respeito de milagres conta Foi multada. 
o que segue. Chamada à Administração do conce-

«À salda d~ Fát1ma para a Cova da , lho no dia seguinte, recusou-se terminan
lria o carro pára-me de repente apesar' I temente a pagar a multa enquanto a 
de o motor continuar a tra9alhar. não pagassem também os promotores da

Às instdncias dos passAgeiros três ve- , queles in.sultos e ofensas à sua religião. 
zes e já com médo tento fazer andar o 1 O mando manteve a resolução da mu
carro. I lher no propósito de fazer escândalo no 

À terceira vez deu-me a impressão de I tribu~l. 
que a parte dianteira se leva11tava e de- E nao pagaram. 
pois começou a andar. A • - } 

O ,.esto da viagem deco"eu sem novi- Impressao gera 
dade. O facto produziu grande pena e re-

No dia se.guinte quiz tif'ar o carro da volta no espírito dos católicos da Fáti
garage para trabalhar mas não consegui ma e suas cercanias, de Santarém e de 
p6-lo a andar. tôda .a parte aonde a notícia chegou. 

Examinei o carro e não encontf'ei ne- A Imprensa de grande informação e 
nhtmra avaria. acatólica dividiu-se, aprovando uns o 

Desmonto-o, examina-o e< trato dJle facto atacando-o outros com energia. 
duf'ante I 5 (quinze) dias! Eco dessa. indignação de tOda a gen-

te séria e principalmente dos católicos 
~~~~~~~·~-.~·-.~~~~ é o manifesto que a 28 de Outubro um 

Recomendamos 
Que a import4ncia das assinaturas 

bem como as esmolas colhidas na 
distribuição dos jornais pelas pes
soas que reeebem rôlos dos mesmos, 
devem ser enviadas p3.r3- a Admi
nistração da Voz da Fátima - Se
minário de Leiria, em carta regista
da ou vale do Correio. 

grupo de católicos publicava, em Santa
rém, protestando contra os factos aci
ma transcritos. 

Com a sua transcrição na íntegra en
cerramos este artigo pelo qual se vê co
mo a perseguição à Fátima não era obra 
de meia dúzia de exaltados num momen
to de fanatismo mas plano minuciosa
mente delineado e realizado sob os aus
pícios das próprias autoridades que, tan
tas vezes, eram apenas simples manda
tárias das lojas. 

O manifesto é como se segue: 

nos da nessa nacionalidade, for'am alv~ 
das mais infames sacrilég«Js e das mai$ 
insólitas e horrendas profanações. 

A ladainha da Vi,.gem, cujo nome tf 
a espt11'ança e conforto das 11ossos solda
das que se estão batendo, como Mrois, 
nos campos da batalha, ef'a entoada~ 
com voz escarninha e avinhada, pelo$ 
energúmenos qu~ compunham a satani
ca bacanal. 

Não há memória dum atentado tã~ 
abjecto e repugnante contra as crenças 
do povo e contra as tf'adições e a digni
dade duma população que se preza de 
bem educada tft de f'espeitaàora das cren
ças alheias! 

Ai de nós se não ef'guessemos altiva
mente o nosso protesto indignada contra 
tão inaudita provocação! 

Ai de nós se não ,.epelissemos com a. 
maior energia das nossas almas t6da e 
qualquer solidariedade com os miserá
veis promotol'es e autores de tão horri
vel paródia! 

A i de nós se não traduzíssemos de 
um moda bem público e bem sol4ne a 
amargura que dilacera os nossos cora
ções, em face da inqualificável injt;ria 
infligida à Religião das nossos maiOTes, 
que é também a nossa, e ao brio e pun
donor dos habitantes desta cidade, q
algu~s garotos de pé descalço pl'ettndem, 
à VIVa f6rça, fazer passar por intolel'an
te, fanática e selvagem! 

Se o não fizéssemos, se não desagt'a
vássemos as nossas Cf'enças e a nossa 
d.igni~de. vilipendia~~· dariamos jUSJ 
a n~etOI~aas e estran7earos para que nos 
co11stderassem os mais cobardes e os mais 
desprez~veis de todos o portugueses. 

Be!'dtta a Religião, que féz grande e 
glonosa. a nessa pátria e que é o c071for
to da tmensa maioria dos portugueses 
nas agt'uras da vida individual e nas ca-
lamidades públicas! 

Bendita a Cruz d~ Cristo que outf'o
:ra tremulava ovante no topo dos mastros 
das nossas caravelas, quando iam c071-
qutstaf' no_vos mundos para a fé e para 
o convfv1o dos povos civilisados! 

Be-ndita Virgem, excelsa Padroeif'a de 
Portugal, que, atf'av~s de todas as des
graças e provações, velou sempre com 
mate;na solicitude pela sorte da nossa 
qtttf'.rda J>_átria e pela realização dos seus 
destmos rmortais! 

Deus perdóe aos fmpios sem delicade
za e se'!' educação que, dominados por 
~ma raJVa. de precitos, tão cega como 
Impotente , blasfemam aluarmente da seu 
~e adorá~el, e não permita que a sua 

JUStiça ful~une os terrlveis castigos que 
os sacnlllf10S e as profanações públicas 
c~stum.am atrair s6bre as nações que 
ta1s cnmes consentem. 

Santaré'!!, 28 de outubro de 1917. 
Um grupo de católicos» 

Um Observador 
~~~~~~~~-~~~~--~~ 

Fiquem só com um jornal! 
Já não devia ser necessário reco

mendar que não peçam mais do que 
um jornal para cada casa, mas co
mo ainda há tantas pessoas que vão 
à Cova da Iria roubar as esmolas de 
Nossa Sénhora levando mais do que 
um jornal para cada casa, por cau
sas deles se recomenda de novo: le
vem só um. 

Este número foi visada pela Comissão 
da Ce11sura. 
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